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Resumo: A inclusão de pessoas com deficiência nos diversos âmbitos da sociedade é um 
tema atual. Para que tenhamos efetivas práticas inclusivas, é importante que os 
profissionais conheçam e se adaptem a esta realidade. Embora as pesquisas sejam 
recentes, os profissionais buscam conhecer alternativas para o ensino inclusivo na música. 
A presente pesquisa apresenta o estado do conhecimento sobre o que está sendo 
pesquisado e publicado na temática educação musical e deficiência visual. Além disso, 
objetiva refletir a esse respeito, com vistas a contribuir com os estudos que entrelaçam 
ambas as áreas. Como resultados da pesquisa foram coletadas 35 publicações, incluindo 
artigos científicos, dissertações, teses, resumos, projetos de pesquisa e livros online. A 
maioria dos materiais coletados trata do ensino e/ou da importância da Musicografia Braille 
como recurso de aprendizagem para as pessoas com deficiência visual. Observou-se, 
também, na maior parte das publicações, a procura por músicos ou estudantes de música 
com deficiência visual como sujeitos de pesquisa. Entende-se, portanto, a necessidade de 
haver um incremento nas pesquisas sobre educação musical, bem como a formação dos 
educadores musicais no que se refere a educação inclusiva, beneficiando a população com 
deficiência visual que deseja ter acesso à educação musical. 
Palavras-chave: Educação Musical. Deficiência Visual. Inclusão. Educação. 
 
Abstract: The inclusion of people with disabilities in the various spheres of society is a 
current topic. In order to have effective inclusive practices, it is important that professionals 
know this reality and adapt to it. It is not different in musical education. This research 
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presents the state of knowledge about what is being researched and published in the music 
education and visual impairment field. In addition, it aims to reflect about this in order to 
contribute to the studies that interweave both areas. As a result of the research, 35 
publications were collected, including scientific articles, dissertations, theses, abstracts, 
research projects and online books. The majority of the collected material deals with the 
teaching and / or importance of Braille Musicography as a learning resource for the visually 
impaired. Also, in most publications, there was demand for musicians or music students with 
visual impairment as research subjects. Therefore it is clear the necessity for an increment in 
research on musical education, as well as the training of music educators in what it refers to 
inclusive education, benefiting the visually impaired population who wishes to have access to 
music education.  
Keywords: Musical Education. Visual impairment. Inclusion. Education. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A inclusão das pessoas com deficiência na Rede Regular de ensino é uma 
realidade atual. Até pouco tempo atrás as pessoas com deficiência frequentavam 
escolas especiais ou ficavam em casa, vivendo a margem da sociedade. Um dos 
marcos para esta mudança, segundo Louro (2015), ocorreu no ano de 1981, quando 
a ONU, para chamar a atenção das pessoas no Mundo todo, teve uma iniciativa 
inovadora em um evento, o qual promoveu o lema de “Igualdade de participação 
plena”, sendo este, definido como um Direito para as pessoas com deficiências, 
[...] a fim de que elas pudessem viver de maneira completa, começassem a 
ter parte ativa no desenvolvimento das suas sociedades e tirassem proveito 
das suas condições de vida de modo equivalente a todos os outros 
cidadãos. Esse ano ficou conhecido como ‘Ano Internacional das Pessoas 
Deficientes’ e foi o primeiro passo efetivo para o desenvolvimento do 
paradigma do suporte, no qual vivemos hoje em dia. (LOURO, 2009, apud 
LOURO, 2015, p. 33/34). 
 
Ao longo dos anos foram conquistando seus Direitos, pouco a pouco, e com a 
Lei no13.146 de 6 de julho de 2015, que se refere à Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, que propõe e assegura a promoção “em condições de 
igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania” (BRASIL, 2015), puderam 
também ocupar novos espaços, dentre eles, o escolar. 
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No que se refere à educação, a referida Lei dispõe que “É dever do Estado, 
da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar educação de qualidade 
à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, 
negligência e discriminação.” (BRASIL, 2015). A partir de então, com a 
obrigatoriedade da matrícula de Pessoas com Deficiência na Rede Regular de 
ensino, as escolas tiveram que se adequar para receberem os alunos com as mais 
variadas especificidades. 
Louro (2015) acredita que a inclusão efetiva seja o grande desafio deste 
século. A autora considera que 
 
[...] pensar em inclusão é repensar o sistema. Promover a inclusão de forma 
efetiva é mexer nesse sistema. É levar em consideração as individualidades 
e habilidades das pessoas, pensar no aprendizado como processo, [...]. É 
construir o aprendizado de forma colaborativa, com a participação de 
pessoas diferentes. [...]. É mudar a relação “professor que ensina” versus 
“aluno que aprende” para “pessoas que trocam, interagem, ensinam e 
aprendem ao mesmo tempo”. Esse é o desafio deste século. (LOURO, 
2015, p. 36). 
 
Esta adequação tem sido um processo, o qual tem demandado não só a 
adaptação do espaço físico, mas também o preparo por parte dos profissionais 
envolvidos, para que possam realizar o atendimento com qualidade à todas as 
crianças conforme suas especificidades e potencialidades. Com o profissional da 
música não deve ser diferente. Com a Lei n.º 11.769, o ensino da música tornou-se 
obrigatório nas escolas de Educação Básica. (BRASIL, 2008). Sendo assim, o 
mesmo precisa estar preparado para trabalhar também com as crianças com 
deficiência, de maneira a ensinar com qualidade conforme os objetivos propostos 
em sua disciplina.  
Entretanto, estudos mostram que estes profissionais nem sempre estão 
preparados para esta realidade. Shambeck (2016), em sua pesquisa, relata que a 
educação especial não é um tema trabalhado no Currículo do Curso de Licenciatura 
em Música. A autora salienta que “os estudantes de cursos em licenciatura em 
música precisam receber, das instituições formadoras, fundamentos teóricos e 
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metodológicos que sustentem as ações pedagógicas a serem executadas” 
(SHAMBECK, 2016, p. 29) com as crianças com deficiência, ao atuarem em 
ambientes que favoreçam a inclusão, 
Pensando a inclusão nos diferentes espaços, também tem sido relevante o 
número de jovens com deficiência visual ingressando nos cursos universitáris. 
Segundo o Senso de Educação (INEP), foi de 35.891 o número de estudantes com 
deficiência matriculados nos Cursos de Graduação presencial e a distância no ano 
de 2016 (BRASIL, 2017).  Entre os escolhidos, o curso de Licenciatura em Música 
têm sido um dos procurados em diversas Universidades Brasileiras. Conforme Júnior 
e Kremer (2018): 
 
Embora ainda não existam dados estatísticos que quantifiquem com 
exatidão o número de estudantes com deficiência que ingressaram nos 
cursos de graduação em música, sabe-se que a procura pela formação 
docente na área também se intensificou em função da aprovação da música 
como conteúdo obrigatório no componente curricular das Artes na educação 
básica através da Lei nº 11.769/2008, reiterada na Lei nº 13.278, de 02 de 
maio de 2016. (JÚNIOR; KREMER, 2018, p. 172). 
 
Neste contexto, algumas pesquisas mostram o quanto está sendo difícil, para 
os profissionais da área de Música, incluíssem estes jovens interessados, pois tanto 
as disciplinas curriculares quanto a estrutura da Universidade precisam de 
adaptações no que se refere a acessibilidade e também atitudinal, e por ser algo 
novo, realizar tais mudanças está sendo um desafio, como mostram as pesquisas 
dos autores Junior e Kremer (2018), e Melo e Alves (2010). 
Em relação aos recursos necessários para trabalhar educação musical com 
deficientes visuais, Oliveira e Reily (2014), em entrevistas com cinco músicos cegos, 
que falaram sobre suas vivências musicais, constataram que “nenhum participante 
teve professor com preparo para ensino especializado a pessoas com deficiência 
musical” (p. 412), sugerindo que os profissionais encontram dificuldades em saber 
como proceder, no que se refere a educação musical e inclusão. 
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Hoje em dia, em função da obrigatoriedade do ensino da música nas escolas 
de Educação Básica, os educadores musicais têm se interessado por estudos com 
foco na música e inclusão escolar (SHAMBECK, 2016). Entretanto, Reily (2008), em 
sua pesquisa sobre “músicos cegos ou cegos músicos”, relata que a produção de 
conhecimento recente no que diz respeito a cegueira e educação musical tem sido 
feita por diversas áreas, tais como: psicologia, medicina, antropologia, música, entre 
outros.  
Contudo, autores como Bonilha (2006), Souza (2010), Oliveira (2012), 
Coutinho (2012), Oliveira e Reily (2014), Tudissaki (2014), entre outros, concordam 
que ainda há pouca literatura disponível no Brasil, necessitando de mais pesquisas a 
fim de ampliar as reflexões sobre esta temática. Sendo importante a realização de 
novos estudos, para que possam orientar de maneira mais clara e efetiva as práticas 
educativas no que se refere a educação musical inclusiva. 
Sendo assim, com base no contexto apresentado, e considerando a 
experiência profissional e interesse da pesquisadora no que se refere a Deficiência 
Visual, este estudo propõe que agregue informações no que diz respeito a educação 
musical e deficiência visual, realizando um levantamento sobre que pesquisas têm 
sido realizadas nesta temática. 
 
EDUCAÇÃO MUSICAL INCLUSIVA 
 
A música, de alguma forma, sempre está presente ao longo de nossa vida. 
Ela tem fundamental importância, principalmente no que se refere ao nosso 
desenvolvimento cultural e intelectual (MELO, 2014). Segundo o autor,  
 
Educação Musical é aquela que oportuniza ao indivíduo o acesso a música 
como arte, linguagem, conhecimento. A educação musical assim como a 
educação geral, acontece em dois âmbitos da sociedade: Formal e informal. 
De maneira formalmente ela acontece no espaço escolar e atende aos 
parâmetros definidos em documentos preestabelecidos, enquanto no âmbito 
da informalidade ela se dá por meio da cultura, através do folclore, da 
indústria fonográfica e da manifestação popular. (MELO, 2014, p. 83). 
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No que se refere a Educação Musical inclusiva no Brasil, Louro (2015) 
salienta que estas práticas ainda são pouco difundidas. A autora relata que o que 
mais se têm atualmente são turmas fechadas para o ensino da música somente para 
pessoas com deficiência, e que estas, geralmente acontecem em Instituições 
especializadas ou em ONGs. “Poucos são os trabalhos inclusivos, isto é, que juntam 
pessoas com e sem deficiências no mesmo ambiente educacional musical de forma 
consciente e direcionada pedagogicamente para que todos aprendam” (LOURO, 
2015, p. 36). 
Ao discorrer sobre questões, se relacionarmos com a deficiência visual, Sá, 
Campos e Silva (2007) destacam que não devemos negligenciar as necessidades 
das pessoas com deficiência visual no que se refere a sua limitação visual. Ao falar 
sobre a inclusão escolar as autoras pontuam a necessidade de estarmos atentos ao 
novo, desprovidos de preconceitos, revendo as práticas de ensino com ênfase nas 
potencialidades humanas. Assim, “será possível criar, descobrir e reinventar 
estratégias e atividades pedagógicas condizentes com as necessidades gerais e 
específicas de todos e de cada um dos alunos” (SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007, p. 13). 
Sabe-se que as pessoas com deficiência visual podem ter a oportunidade de 
se desenvolverem como qualquer outro sujeito. Nuernberg (2008) enfatiza que, 
conforme a teoria de Vigotski, não devemos olhar para a deficiência, quando nos 
referimos ao processo de ensino e aprendizagem, e sim, para a personalidade e 
potencialidades dos sujeitos, favorecendo oportunidades com que consigam 
alcançar, por caminhos alternativos, o mesmo processo educacional do que as 
crianças consideradas “normais”. 
Conforme esta teoria do desenvolvimento, mais especificamente no que se 
refere ao sujeito com deficiência visual, “o conhecimento não é mero produto dos 
órgãos sensoriais, embora estes possibilitem vias de acesso ao mundo. O 
conhecimento resulta de um processo de apropriação que se realiza nas/pelas 
relações sociais” (NUERNBERG, 2008, p. 311), e para tanto o papel de um “outro” 
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que fará a mediação da aprendizagem é fundamental. Neste sentido, em classes 
heterogêneas, não somente o professor de música tem papel importante em mediar 
a aprendizagem da criança com deficiência visual, mas esta também pode ser feita 
pelos colegas, pois um aprende e ensina com o outro. 
No que se refere a importância da mediação, Schambeck (2016) salienta em 
sua pesquisa, que independente das capacidades de cada aluno, o quanto esta 
“troca” entre eles poderia ser interessante, “tanto para os indivíduos incluídos quanto 
para a classe como um todo” (SCHAMBECK, 2016, p. 28). Ainda sobre este 
aspecto, de acordo com o Ministério da Educação (LOURO): 
 
Cada pessoa é única, com características físicas, mentais, sensoriais, 
afetivas e cognitivas diferenciadas. Portanto, há necessidade de se 
respeitar e valorizar a diversidade e a singularidade de cada ser humano. 
Cai o “mito” da constituição de uma turma homogênea e surge o desafio de 
uma “praxis” pedagógica que respeite e considere as diferenças. (LOURO, 
2015, p. 33). 
 
Em sua tese de doutorado em Música, Bonilha (2006), enquanto pessoa com 
deficiência visual e profissional da área de Educação Musical, destaca o seguinte: 
Considero que a deficiência seja um produto das inter-relações entre o 
indivíduo e seu ambiente. Assim, um ambiente que oferece plenas 
condições de acessibilidade torna as pessoas nele inseridas menos 
deficientes. Por outro lado, pessoas mais resilientes e criativas são capazes 
de interferirem mais adequadamente em seu ambiente a fim de torná-lo 
mais acessível. (BONILHA, 2006, p. 22). 
 
Para que a aprendizagem aconteça de maneira efetiva, cabe ao profissional 
olhar para o aluno como faz com os outros, conhecendo suas habilidades e 
dificuldades, e então, propor alternativas para que possa acompanhar o aprendizado 
da melhor maneira. Louro (2015) destaca sobre a importância de o professor de 
música conhecer seus alunos, saber sobre as características da deficiência que ele 
apresenta, e que para ter sucesso em seu trabalho, é necessário que seja com base 
em uma rede de apoio de profissionais diversos, com os quais será possível dialogar 
e trocar experiências. Assim, o trabalho em equipe possibilita a inclusão de maneira 
mais efetiva. A autora também cita a atuação da família como um apoio 
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complementar ao trabalho em equipe, extremamente importante para que a inclusão 
atinja bons resultados. 
 
O QUE DIZEM AS PUBLICAÇÕES 
 
Em levantamento de publicações em diversas bases de dados online, tais 
como: periódicos da Capes, Scielo, ANPPOM, ABEM, entre outros, e com base nos 
referenciais citados em artigos da área, foram encontradas algumas teses, 
dissertações, artigos e livro online conforme a área de interesse. Para a pesquisa, 
optou-se por selecionar publicações em português, bem como aquelas que no título 
deveriam aparecer as seguintes expressões e/ou palavras-chave:  
 
Primeira palavra-chave  Segunda palavra-chave 
Educação Musical 
Música 
 Deficiência Visual 
Cego 
Deficiente Visual 
Inclusão 
Deficiência 
Especial 
 
Após leitura do material obtido, foram selecionados somente os artigos que 
tivessem relação com a temática “Música e Deficiência Visual”. Não sendo 
considerados na pesquisa os textos que apresentavam seu foco em outras 
deficiências, por exemplo, por não ser o centro de interesse da pesquisa de 
mestrado para o qual esses estudos deverão ser subsídios teóricos. 
 Posteriormente, com os dados referentes às pesquisas selecionadas, foi feita 
organização das principais informações, onde foi possível obter um panorama geral 
do que vêm sendo pesquisado nesta área, conforme os gráficos e tabelas 
apresentados a seguir: 
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            Gráfico 1: Tipo de publicação. (Elaborado pelas autoras, 2018). 
 
Ao total, como podemos observar no gráfico, em um universo virtual tão 
amplo quanto o que foi pesquisado, ainda são poucas as publicações sobre 
educação musical e deficiência visual, somando somente 35 publicações. Destas, 22 
são artigos, 1 Projeto de Pesquisa, 7 Dissertações de Mestrado, 3 Teses de 
Doutorado, 1 Livro online e 1 Resumos de trabalho apresentado em evento 
científico.  
Percebe-se que mais da metade das pesquisas citadas foram publicadas em 
forma de artigo, mostrando que o conhecimento científico vem crescendo sobre o 
tema pesquisado, entretanto, ainda há muito a desenvolver. No que se refere as 
Teses de Mestrado, 1 refere-se ao Mestrado em Artes, outra em Saúde, e 5 em 
Música, demostrando que os profissionais da área de Educação Musical estão 
interessados em conhecer melhor esta temática da inclusão. Nas Teses de 
Doutorado, uma delas foi escrita para o Doutorado em Música e duas em Educação. 
Outro fato importante a ser destacado, é que dentre os artigos encontrados, 
alguns deles foram escritos pelos mesmos autores de alguma dissertação ou tese, 
ou seja, aqueles que têm se proposto a pesquisar sobre esta temática, têm se 
dedicado em desmembrar sua pesquisa com alguns enfoques possibilitando novos 
conhecimentos, e em alguns casos, apresentando suas descobertas em eventos 
científicos. 
Resumo 1
Artigo 22Projeto 
de 
Pesquisa 
1
Dissertaç
ão 7
Tese 3
Livro
online 1
Tipo de Publicação
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Em relação ao ano das publicações online encontradas, identificou-se que 
estas foram realizadas nos últimos 15 anos, ou seja, de 2004 até 2018, conforme o 
gráfico abaixo: 
 
 
              Gráfico 2: Ano da publicação. (Elaborado pelas autoras, 2018). 
 
A partir dos dados apresentados, temos o ano de 2010 como o que mais 
publicações foram feitas, somando 7 (sete). Entretanto, nos anos seguintes, em 
2012 também tivemos um número significativo de publicações, 6 (seis) neste ano. 
Acredita-se que esta “alta” nas pesquisas pode ter ocorrido após a Lei que obriga a 
educação musical nas escolas, onde puderam se interessar em pesquisar mais 
sobre assuntos ainda novos, como é o caso da Educação Musical Inclusiva. No 
entanto, o interesse por esta temática parece ter diminuído a partir de 2015, com 
apenas uma publicação anual até 2018. 
Para compreender o que está sendo pesquisado dentro desta temática, foi 
elaborada a tabela a seguir, a qual ilustra o objetivo principal de cada pesquisa 
selecionada: 
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Qnt Objetivo Autores 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
 
 
 
 
Ensino e/ou importância da Musicografia 
Braille como recurso de aprendizagem 
BERTEVELLI, Isabel Cristina Dias (2010). 
BONILHA, Fabiana Fator Gouvêa (2006). 
BONILHA, Fabiana Fator Gouvêa (2010). 
SOUZA, Rafael Moreira V. de (2009). 
BERTEVELLI, Isabel Cristina Dias (2007). 
BONILHA, Fabiana Fator Gouvêa; 
CARRASCO, Claudiney Rodrigues (2008). 
OLIVEIRA, Danilo Cesar Guanais de (2008). 
TUDISSAKI, Shirlei Escobar; LIMA, Sonia 
Regina Albano de (2012). UNIÃO MUNDIAL 
DE CEGOS (2004). TOMÉ, Dolores (2007). 
CUCCHI, Katia Daniela (s.a.).   
 
 
 
5 
 
 
Identificar procedimentos de 
acessibilidade que contribuem para a 
prática da educação musical para os 
educandos cegos 
MELO, Marcos Welby Simões (2014). 
TUDISSAKI, Shirlei Escobar (2014). ROCHA, 
Artur Batista de Oliveira (2017). OTA, 
Raphael; SOUZA, Rafael Moreira Vanazzi de 
(2012). SOUZA, Rafael Moreira V. de; OTA, 
Raphael (2012). 
 
2 
 
Compreender as necessidades e/ou 
desafios enfrentados por músicos cegos 
quanto à aprendizagem da música 
OLIVEIRA, Leonardo Augusto Cardoso 
de e  REILY, Lucia Helena (2014). OLIVEIRA, 
Leonardo Augusto Cardoso de (2012). 
2 Discutir sobre a formação dos 
professores de música no que se refere a 
inclusão 
SHAMBECK, Regina Finck (2016). LOURO, 
Viviane (2015). 
2 Compreender a função da educação 
musical no processo de reabilitação de 
pessoas com deficiência visual 
COUTINHO, Paulo Roberto de Oliveira (2010). 
COUTINHO, Paulo Roberto de Oliveira (2012).  
 
2 
Relatar a experiência sobre a realização 
do Curso de Extensão relacionado ao 
ensino da Música para Deficientes 
Visuais 
SIMÃO, Ana Paula Martos et. A. (2009). 
VANAZI, Rafael (2010). 
 
2 
 
Analisar o processo de inclusão de um 
aluno cego no curso de Licenciatura em 
música 
MELO, Isaac Samir Cortez de; ALVES, 
Jefferson Fernandes (2010). KEENAN 
JUNIOR, Daltro; KREMER, Morgana (2018). 
1 Descrever historicamente as concepções 
sobre a figura dos músicos cegos 
REILY, Lucia (2008). 
1 Mapear o campo das publicações sobre 
educação musical especial no Brasil 
FANTINI, Renata Franco Severo; JOLY, Ilza 
Zenker Leme; ROSE, Tânia Maria Santana 
(2016). 
 
1 
Mapear o campo das comunicações orais 
sobre educação musical especial, entre 
2002 e 2008, nos Encontros Nacionais da 
Associação Brasileira de Educação 
Musical (ABEM) 
MORALES, Daniela dos Santos; BELLOCHIO, 
Claudia Ribeiro (2009). 
1 Compreender a abordagem da música 
vinculada ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) de alunos com 
Deficiência Visual 
BERNARDO, Sérgio Figueiredo (2012). 
(continua) 
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(continuação) 
Qnt Objetivo Autores 
 
1 
Apresentar propostas para auxiliar na 
realização de cursos de formação de 
profissionais para o ensino musical com 
alunos deficientes visuais 
OTA, Raphael (2014). 
1 Identificar as atitudes do professor de 
música perante a integração do aluno 
cego 
SOUZA, Catarina Shin Lima de (2010). 
1 Desenvolvimento da memória musical 
nas aulas com deficientes visuais 
SOUZA, Rafael Moreira V. de. (2010). 
 
 
1 
Testar uma proposta de ensino de 
música mediante a Abordagem Musical 
CLATEC (atividades de Construção de 
Instrumento, Literatura, Apreciação, 
Técnica, Execução e Criação), a um 
grupo de alunos com e sem deficiência 
visual 
TRINDADE, Brasilena Gottschall Pinto (2008). 
1 Investigar como se dá o processo de 
aprendizagem musical de dois cegos 
considerados “gênios musicais” 
FINCK, Regina (s.a.). 
Tabela 1: Objetivo das pesquisas encontradas sobre Música e Deficiência Visual. (Elaborada pelas 
autoras, 2018). 
 
A partir da tabela apresentada, é possível perceber que a maioria das 
pesquisas estão voltadas a compreender ou conhecer os possíveis recursos 
utilizados pelas pessoas com deficiência visual para que o ensino da música 
aconteça de maneira efetiva. Neste sentido, a Musicografia Braille é um dos 
principais recursos, mas também existem pesquisas sobre outros tipos de 
acessibilidade, conforme cada caso estudado. Sobre este aspecto, Bertevelli (2010) 
destaca que: 
 
Atualmente no Brasil, há uma crescente procura dos deficientes visuais 
pelos cursos de música e nos deparamos com três problemáticas básicas: a 
falta de formação de educadores para atender essa clientela, seja em 
escolas de música ou em escolas regulares, a falta de cursos específicos de 
Musicografia Braille, tanto para deficientes visuais quanto para educadores, 
e a escassez de material musical em braille ou o difícil acesso a ele, o que 
compreende partituras, livros de música e softwares específicos para 
transcrição musical. (BERTEVELLI, 2010, p. 1). 
 
Neste sentido, as publicações estão coerentes conforme as dificuldades 
enfrentadas, buscando compreender melhor tanto as questões de acessibilidade, 
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mas também, referentes a formação ou postura/atitudes do educador musical, como 
mostra a tabela. 
Outra questão importante trata-se dos sujeitos e/ou objetos de pesquisa 
utilizados nas publicações encontradas. Devido à possibilidade de utilizar mais de 
um método de coleta de dados em uma pesquisa, elencou-se os principais, as vezes 
sendo mais de um por publicação, conforme tabela abaixo: 
 
Qnt Sujeito/objeto pesquisado 
14 Observação e/ou entrevista com Músicos e/ou alunos de música – deficientes visuais 
adultos 
13 Pesquisa em Documentos e publicações sobre música/ educação especial 
8 Entrevistas com Professores de música 
4 Entrevistas/observação a profissionais de outras áreas e interessados no assunto 
2 Pesquisa em Documentos sobre música em uma Instituição específica 
2 Educandos com deficiência visual do Ensino Médio 
1 Educandos com deficiência visual do Ensino Fundamental 
1 Educandos com deficiência visual da Educação Infantil 
1 Obras de arte 
1 Entrevistas com familiares de educandos deficientes visuais 
1 Pesquisa nos Anais dos Encontros Nacionais da Associação Brasileira de Educação Musical 
(ABEM) 
1 Narrativas fotográficas 
       Tabela 2: Sujeitos/objetos de pesquisa para coleta de dados. (Elaborada pelas autoras, 2018). 
 
Observando as informações, pode-se perceber que a maioria das pesquisas 
utilizou como método de coleta de dados, a observação e/ou entrevistas com 
deficientes visuais adultos, sendo estes músicos profissionais ou estudantes. Cabe 
salientar que nesta questão de coleta de informações, não diferenciei se o sujeito é 
cego total ou baixa visão, considerando todos os deficientes visuais nas mesmas 
categorias. Outra fonte recorrente foi a bibliográfica, a qual é extremamente válida 
para fundamentar teoricamente qualquer trabalho, e em alguns, foi o único recurso 
utilizado. 
Tão importante quando compreender a visão e opinião dos sujeitos com 
deficiência visual, é saber o sentimento e conhecimento dos professores de música 
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a respeito desta temática. O levantamento mostrou que estes estão sendo 
entrevistado, em grande parte dos textos pesquisados, o que mostra o interesse em 
se aperfeiçoar e adquirir novos conhecimentos a partir de suas dificuldades. Em sua 
pesquisa, Bonilha e Carrasco (2008) salientam que 
 
O direito de acesso a uma educação musical de qualidade por parte das 
pessoas com deficiência visual pressupõe que elas possam ser 
alfabetizadas por meio da musicografia Braille. 
A efetivação desse direito implica que os educadores musicais sejam 
conscientes de que o aprendizado de tal notação é um requisito para a 
formação qualificada de seus alunos. (BONILHA; CARRASCO, 2008, p. 1). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A inclusão tem sido um desafio em diversas áreas da sociedade. Na escola, 
tem se mostrado cada vez mais efetiva, ao mesmo tempo que os profissionais estão 
buscando aperfeiçoamento e capacitações para que possam aprender a lidar com 
as diferenças. Esta realidade tem se apresentado também aos professores de 
música. Para que a inclusão seja efetiva, segundo Louro (2015, p 38), “um grande 
problema a ser resolvido, é a capacitação dos professores de Música”. Sabe-se que 
não apresentam em sua grade curricular, na maioria das vezes, estudos relativos a 
como ensinar pessoas com deficiências, ou outro tema que discuta sobre a inclusão. 
Como foi visto anteriormente, ainda é recente o estudo da música com 
relação a integração do aluno com deficiência visual nas aulas de música. “Incluir 
não significa apenas integrar alunos deficientes a um sistema de ensino pré-
estabelecido, mas significa propor mudanças de conceitos e atitudes frente às 
diferenças individuais” (BONILHA, 2006, p. 20). 
Os estudos mostram que nos últimos anos a musicografia Braille tem sido 
discutida como principal método para o ensino. Além desta, outras alternativas de 
acessibilidade para o ensino da música estão sendo pesquisadas, a partir, 
principalmente de relatos com pessoas cegas que estudam ou são músicos, e 
profissionais da área de educação musical. 
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Entretanto, dentre as 35 publicações encontradas, somente uma delas 
abordou a criança de educação infantil como sujeito de pesquisa, ou seja, como 
importante a ser levada em consideração quando se trata desta temática. Melo 
(2014), utilizou o relato de crianças com deficiência visual para saber mais sobre 
acessibilidade em sala de aula. Mas a pesquisa não tratou só de conhecer as 
necessidades das crianças, mas também de adolescentes e adultos, não sendo tão 
específica ao universo infantil. 
Sabe-se que nem todas as crianças cegas se alfabetizam em Braille 
rapidamente. Ainda, a educação musical muitas vezes inicia anterior a alfabetização 
de todas as crianças, podendo ser na educação infantil, ou até mesmo no primeiro 
ano do Ensino Fundamental. Neste sentido, caberia pesquisar sobre os recursos de 
acessibilidade possíveis para estas crianças, que ainda não utilizam o Braille como 
forma de escrita, e logo, não poderão se beneficiar da musicografia Braille. 
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